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Serviço de Planeamento Estratégico 2016 

Referência P7 

NIP 401214 

Tipologia Arqueológico 

Designação Casa dos Morgados Localização Rua Quinta Nº. 659,669 

Freguesia Paramos 

Época / Data Final Séc. XIX/ Séc. XX  

Uso Predominante Habitação 

Caracterização 

Envolvente Fora da malha urbana. 

Características  “Uma parte de Paramos constituiu uma honra medieval desta casa. O vínculo 

só veio a ser instituído em 1552.” (GONÇALVES, 1981, 9) 

“Os Morgados de Paramos tinham no seu solar uma pequena capela com 

porta para o exterior, provida de paramentos e mais alfaias necessárias. 

Data do século XVI.” (SÁ, 1937, 30) 

A pequena capela que se encontrava acomodada à esquerda e incluída no 

edifício foi demolida durante os anos 80 do séc. XX. 

Estado de Conservação Mau. 

Possibilidade Restauro  

Informações Técnicas  

Coordenadas LAT 40°58'32.4"N LONG 8°37'18.9"W 
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“Edifício de lojas e um andar, que datará do séc. XVII, sem destaque arqui-

tectónico e em nada revelando os velhos tempos que os genealogistas mar-

cam como assento aqui deste ramo dos Pintos. Escada perpendicular à facha-

da, sem guardas, serve a porta; ao lado direito três janelas e seis no da 

esquerda, direitas, de guarnições lisas. Acima da porta, assente em pequena 

cimalha, a pedra de armas, ladeada de aletas e acompanhada de dois pinácu-

los. Aquela é de calcário e certamente de execução coimbrã mas por artista 

de pouco jeito. Data do séc. XVII, posto que o escudo tenha um traçado 

como de época anterior. Mostra os cinco crescentes em aspa dos Pintos, 

elmo, por timbre meio corpo de leopardo, paquife” 

(Gonçalves, 1981, 9). 

 

Observações: Para além de todas as exigências legais em vigor, a autoriza-

ção para movimentação de terras, alteração de superfícies e subsolo, licencia-

mento de obras ou arranjos urbanísticos no imóvel e áreas envolventes, iden-

tificadas na carta do património como zona de impacto arqueológico, carece 

de sondagens arqueológicas prévias. 
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